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estruturante e o programa que define o volume da 
construção a razão da solução e a justificação para 
a sua forma.

Os materiais e o processo de construção revelam 
os diferentes tempos, as diferentes exigências 
e sobretudo as diferentes funções que a casa, o 
habitar hoje reivindica. Reboco na pré-existência, 
granito no volume dos quartos e tijolo aparente 
no volume da piscina, lembram que a arquitectura 
continua a ser “o jogo sábio correcto e magnífico 
dos volumes sob a luz” (Le Corbusier).

Se atendermos ao desenho dos vãos, verificamos 
também esse desejo de clarificação e de procura de 
correspondência entre o espaço e a sua forma, a re-
lação com o exterior, com o desejo de luz.

Todos os vãos, diferentes e diferenciadores, cum-
prem uma função, têm um objectivo, são matéria de 
projecto e de arquitectura, por isso o seu detalhe, o 
seu desejo de dissolução.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do detalhe
A prática profissional que Francisco Barata tem vindo 
a exercer demonstra bem, algumas das estratégias 
projectuais de uma escola assente em valores de 
continuidade, em propostas de avaliação crítica e na 
compreensão de que a arquitectura se faz sempre 
sobre algo: sobre um terreno, uma encomenda, um 
lugar, um material, um modo de fazer, uma tradição, 
uma escala, ou seja, é um eterno continuum que cria 
laços e estabelece relações. Melhor disse Siza: “A ar-
quitectura é um processo de relação, um processo de 
infinita relação.”

Francisco Barata tem intrínseca à sua prática profis-
sional, esta visão da arquitectura, que a nossa Escola 
do Porto defende e que, sendo herdeiro, sabiamen-
te desenvolve, com intensidade e convicção. Por 
isso nos diz que gosta de estudar a circunstância, 
a origem, a história, a nova realidade e os diferentes 
processos que justificam e enquadram toda a obra 
arquitectónica e assim prefere navegar com a costa à 
vista, longe do mar alto, do “perigo” do mar alto que 
“faz” outras arquitecturas.

Há um sentido de fidelidade, com princípios, ideais, 
práticas em muita da obra que Francisco Barata já 
realizou. Uma continuidade que nem os novos mé-
todos, instrumentos e exigências na elaboração do 
projecto parecem alterados, sequer tocados. E dize-
mos: ainda bem! E o que fica é o método, a aborda-
gem, o modo de ver, e não uma forma, uma solução, 
um a priori, um estudo ou uma imagem a seguir.

O projecto de remodelação da habitação unifamiliar 
que realiza em Vizela é, neste processo um importan-
te caso de estudo. Do ponto de vista metodológico e 
conceptual, o passado, a pré-existência é um dado 
do projecto. A morfologia do lugar é uma condição 

“A arquitectura hoje exige
a perfeição do detalhe até
à dissolução do detalhe.“
Álvaro Siza Vieira, 1995

eficaz e contemporâneo não perder tempo com aná-
lises do preexistente. 

Composição é conceito dominante em manobras 
de desenho no processo de projecto. Os mestres da 
nossa Escola sempre exploraram a dialéctica desta 
dupla atitude, a daquele que compõe e daquele que 
é compositor.

A área construída, existente, é insuficiente para satis-
fazer o programa proposto pelo proprietário. 

A velha casa apenas contém as salas e os serviços.

Num corpo novo, independente, instalam-se os 
quartos. Num outro corpo novo instala-se uma pis-
cina coberta.

Entre os três volumes criaram-se pátios. 

Respeitou-se a modulação do terreno aproveitando-se 
plataformas existentes.

Uma casa é uma casa, mesmo não sendo, com cer-
teza, uma casa portuguesa.

da obra Francisco Barata Fernandes

Resistir à Vertigem 
Não demolir. 

Considerar que o projecto continua uma história, cujo 
princípio tem já a sua própria história. 

Navegar por entre escolhos. Navegar com a costa à 
vista. 

Outra é a “arquitectura” do mar alto.

Casa anónima, implantada no meio do lote. Faz par-
te de uma estreita rua ladeada por outros lotes com 
moradias de implantação central. Constitui situação 
estável na lógica da “urbanidade” tradicional.

Construída em meados do século passado, ima-
gem frequente do cruzamento de “português sua-
ve” com geometria modernista, terá significado um 
certo bem-estar. Antiga casa de família do actual pro-
prietário, nela brincara em criança.

Mantém-se a casa por uma questão ideológica. Não 
fazer tábua rasa. 

Estudar a circunstância, a sua história, observar, pes-
quisar, dialogar, avaliar as situações reais. 

O volume, a implantação, a escala, os materiais, a 
marcação da entrada principal, continuam a poder 
servir o projecto de uma nova casa. 

Resistir à vertigem da terraplanagem, à total limpeza 
do terreno, ao pousar da peça no plano, à ruptura 
com o que não faz parte da pré-imagem. Hoje, talvez 
seja necessário começar a pensar compor o resul-
tado das rupturas que não deixaram de ocorrer, vo-
luntária e involuntariamente nas últimas três décadas. 
Interessa este sentido de compor, de reaproveitar, de 
reavaliar o que nos é disponibilizado, em contraponto 
com aquela atitude que considera mais económico, 
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estruturante e o programa que define o volume da 
construção a razão da solução e a justificação para 
a sua forma.

Os materiais e o processo de construção revelam 
os diferentes tempos, as diferentes exigências 
e sobretudo as diferentes funções que a casa, o 
habitar hoje reivindica. Reboco na pré-existência, 
granito no volume dos quartos e tijolo aparente 
no volume da piscina, lembram que a arquitectura 
continua a ser “o jogo sábio correcto e magnífico 
dos volumes sob a luz” (Le Corbusier).

Se atendermos ao desenho dos vãos, verificamos 
também esse desejo de clarificação e de procura de 
correspondência entre o espaço e a sua forma, a re-
lação com o exterior, com o desejo de luz.

Todos os vãos, diferentes e diferenciadores, cum-
prem uma função, têm um objectivo, são matéria de 
projecto e de arquitectura, por isso o seu detalhe, o 
seu desejo de dissolução.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do detalhe
A prática profissional que Francisco Barata tem vindo 
a exercer demonstra bem, algumas das estratégias 
projectuais de uma escola assente em valores de 
continuidade, em propostas de avaliação crítica e na 
compreensão de que a arquitectura se faz sempre 
sobre algo: sobre um terreno, uma encomenda, um 
lugar, um material, um modo de fazer, uma tradição, 
uma escala, ou seja, é um eterno continuum que cria 
laços e estabelece relações. Melhor disse Siza: “A ar-
quitectura é um processo de relação, um processo de 
infinita relação.”

Francisco Barata tem intrínseca à sua prática profis-
sional, esta visão da arquitectura, que a nossa Escola 
do Porto defende e que, sendo herdeiro, sabiamen-
te desenvolve, com intensidade e convicção. Por 
isso nos diz que gosta de estudar a circunstância, 
a origem, a história, a nova realidade e os diferentes 
processos que justificam e enquadram toda a obra 
arquitectónica e assim prefere navegar com a costa à 
vista, longe do mar alto, do “perigo” do mar alto que 
“faz” outras arquitecturas.

Há um sentido de fidelidade, com princípios, ideais, 
práticas em muita da obra que Francisco Barata já 
realizou. Uma continuidade que nem os novos mé-
todos, instrumentos e exigências na elaboração do 
projecto parecem alterados, sequer tocados. E dize-
mos: ainda bem! E o que fica é o método, a aborda-
gem, o modo de ver, e não uma forma, uma solução, 
um a priori, um estudo ou uma imagem a seguir.

O projecto de remodelação da habitação unifamiliar 
que realiza em Vizela é, neste processo um importan-
te caso de estudo. Do ponto de vista metodológico e 
conceptual, o passado, a pré-existência é um dado 
do projecto. A morfologia do lugar é uma condição 

“A arquitectura hoje exige
a perfeição do detalhe até
à dissolução do detalhe.“
Álvaro Siza Vieira, 1995

eficaz e contemporâneo não perder tempo com aná-
lises do preexistente. 

Composição é conceito dominante em manobras 
de desenho no processo de projecto. Os mestres da 
nossa Escola sempre exploraram a dialéctica desta 
dupla atitude, a daquele que compõe e daquele que 
é compositor.

A área construída, existente, é insuficiente para satis-
fazer o programa proposto pelo proprietário. 

A velha casa apenas contém as salas e os serviços.

Num corpo novo, independente, instalam-se os 
quartos. Num outro corpo novo instala-se uma pis-
cina coberta.

Entre os três volumes criaram-se pátios. 

Respeitou-se a modulação do terreno aproveitando-se 
plataformas existentes.

Uma casa é uma casa, mesmo não sendo, com cer-
teza, uma casa portuguesa.

da obra Francisco Barata Fernandes

Resistir à Vertigem 
Não demolir. 

Considerar que o projecto continua uma história, cujo 
princípio tem já a sua própria história. 

Navegar por entre escolhos. Navegar com a costa à 
vista. 

Outra é a “arquitectura” do mar alto.

Casa anónima, implantada no meio do lote. Faz par-
te de uma estreita rua ladeada por outros lotes com 
moradias de implantação central. Constitui situação 
estável na lógica da “urbanidade” tradicional.

Construída em meados do século passado, ima-
gem frequente do cruzamento de “português sua-
ve” com geometria modernista, terá significado um 
certo bem-estar. Antiga casa de família do actual pro-
prietário, nela brincara em criança.

Mantém-se a casa por uma questão ideológica. Não 
fazer tábua rasa. 

Estudar a circunstância, a sua história, observar, pes-
quisar, dialogar, avaliar as situações reais. 

O volume, a implantação, a escala, os materiais, a 
marcação da entrada principal, continuam a poder 
servir o projecto de uma nova casa. 

Resistir à vertigem da terraplanagem, à total limpeza 
do terreno, ao pousar da peça no plano, à ruptura 
com o que não faz parte da pré-imagem. Hoje, talvez 
seja necessário começar a pensar compor o resul-
tado das rupturas que não deixaram de ocorrer, vo-
luntária e involuntariamente nas últimas três décadas. 
Interessa este sentido de compor, de reaproveitar, de 
reavaliar o que nos é disponibilizado, em contraponto 
com aquela atitude que considera mais económico, 
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estruturante e o programa que define o volume da 
construção a razão da solução e a justificação para 
a sua forma.

Os materiais e o processo de construção revelam 
os diferentes tempos, as diferentes exigências 
e sobretudo as diferentes funções que a casa, o 
habitar hoje reivindica. Reboco na pré-existência, 
granito no volume dos quartos e tijolo aparente 
no volume da piscina, lembram que a arquitectura 
continua a ser “o jogo sábio correcto e magnífico 
dos volumes sob a luz” (Le Corbusier).

Se atendermos ao desenho dos vãos, verificamos 
também esse desejo de clarificação e de procura de 
correspondência entre o espaço e a sua forma, a re-
lação com o exterior, com o desejo de luz.

Todos os vãos, diferentes e diferenciadores, cum-
prem uma função, têm um objectivo, são matéria de 
projecto e de arquitectura, por isso o seu detalhe, o 
seu desejo de dissolução.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do detalhe
A prática profissional que Francisco Barata tem vindo 
a exercer demonstra bem, algumas das estratégias 
projectuais de uma escola assente em valores de 
continuidade, em propostas de avaliação crítica e na 
compreensão de que a arquitectura se faz sempre 
sobre algo: sobre um terreno, uma encomenda, um 
lugar, um material, um modo de fazer, uma tradição, 
uma escala, ou seja, é um eterno continuum que cria 
laços e estabelece relações. Melhor disse Siza: “A ar-
quitectura é um processo de relação, um processo de 
infinita relação.”

Francisco Barata tem intrínseca à sua prática profis-
sional, esta visão da arquitectura, que a nossa Escola 
do Porto defende e que, sendo herdeiro, sabiamen-
te desenvolve, com intensidade e convicção. Por 
isso nos diz que gosta de estudar a circunstância, 
a origem, a história, a nova realidade e os diferentes 
processos que justificam e enquadram toda a obra 
arquitectónica e assim prefere navegar com a costa à 
vista, longe do mar alto, do “perigo” do mar alto que 
“faz” outras arquitecturas.

Há um sentido de fidelidade, com princípios, ideais, 
práticas em muita da obra que Francisco Barata já 
realizou. Uma continuidade que nem os novos mé-
todos, instrumentos e exigências na elaboração do 
projecto parecem alterados, sequer tocados. E dize-
mos: ainda bem! E o que fica é o método, a aborda-
gem, o modo de ver, e não uma forma, uma solução, 
um a priori, um estudo ou uma imagem a seguir.

O projecto de remodelação da habitação unifamiliar 
que realiza em Vizela é, neste processo um importan-
te caso de estudo. Do ponto de vista metodológico e 
conceptual, o passado, a pré-existência é um dado 
do projecto. A morfologia do lugar é uma condição 

“A arquitectura hoje exige
a perfeição do detalhe até
à dissolução do detalhe.“
Álvaro Siza Vieira, 1995

eficaz e contemporâneo não perder tempo com aná-
lises do preexistente. 

Composição é conceito dominante em manobras 
de desenho no processo de projecto. Os mestres da 
nossa Escola sempre exploraram a dialéctica desta 
dupla atitude, a daquele que compõe e daquele que 
é compositor.

A área construída, existente, é insuficiente para satis-
fazer o programa proposto pelo proprietário. 

A velha casa apenas contém as salas e os serviços.

Num corpo novo, independente, instalam-se os 
quartos. Num outro corpo novo instala-se uma pis-
cina coberta.

Entre os três volumes criaram-se pátios. 

Respeitou-se a modulação do terreno aproveitando-se 
plataformas existentes.

Uma casa é uma casa, mesmo não sendo, com cer-
teza, uma casa portuguesa.

da obra Francisco Barata Fernandes

Resistir à Vertigem 
Não demolir. 

Considerar que o projecto continua uma história, cujo 
princípio tem já a sua própria história. 

Navegar por entre escolhos. Navegar com a costa à 
vista. 

Outra é a “arquitectura” do mar alto.

Casa anónima, implantada no meio do lote. Faz par-
te de uma estreita rua ladeada por outros lotes com 
moradias de implantação central. Constitui situação 
estável na lógica da “urbanidade” tradicional.

Construída em meados do século passado, ima-
gem frequente do cruzamento de “português sua-
ve” com geometria modernista, terá significado um 
certo bem-estar. Antiga casa de família do actual pro-
prietário, nela brincara em criança.

Mantém-se a casa por uma questão ideológica. Não 
fazer tábua rasa. 

Estudar a circunstância, a sua história, observar, pes-
quisar, dialogar, avaliar as situações reais. 

O volume, a implantação, a escala, os materiais, a 
marcação da entrada principal, continuam a poder 
servir o projecto de uma nova casa. 

Resistir à vertigem da terraplanagem, à total limpeza 
do terreno, ao pousar da peça no plano, à ruptura 
com o que não faz parte da pré-imagem. Hoje, talvez 
seja necessário começar a pensar compor o resul-
tado das rupturas que não deixaram de ocorrer, vo-
luntária e involuntariamente nas últimas três décadas. 
Interessa este sentido de compor, de reaproveitar, de 
reavaliar o que nos é disponibilizado, em contraponto 
com aquela atitude que considera mais económico, 
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estruturante e o programa que define o volume da 
construção a razão da solução e a justificação para 
a sua forma.

Os materiais e o processo de construção revelam 
os diferentes tempos, as diferentes exigências 
e sobretudo as diferentes funções que a casa, o 
habitar hoje reivindica. Reboco na pré-existência, 
granito no volume dos quartos e tijolo aparente 
no volume da piscina, lembram que a arquitectura 
continua a ser “o jogo sábio correcto e magnífico 
dos volumes sob a luz” (Le Corbusier).

Se atendermos ao desenho dos vãos, verificamos 
também esse desejo de clarificação e de procura de 
correspondência entre o espaço e a sua forma, a re-
lação com o exterior, com o desejo de luz.

Todos os vãos, diferentes e diferenciadores, cum-
prem uma função, têm um objectivo, são matéria de 
projecto e de arquitectura, por isso o seu detalhe, o 
seu desejo de dissolução.

editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

Do detalhe
A prática profissional que Francisco Barata tem vindo 
a exercer demonstra bem, algumas das estratégias 
projectuais de uma escola assente em valores de 
continuidade, em propostas de avaliação crítica e na 
compreensão de que a arquitectura se faz sempre 
sobre algo: sobre um terreno, uma encomenda, um 
lugar, um material, um modo de fazer, uma tradição, 
uma escala, ou seja, é um eterno continuum que cria 
laços e estabelece relações. Melhor disse Siza: “A ar-
quitectura é um processo de relação, um processo de 
infinita relação.”

Francisco Barata tem intrínseca à sua prática profis-
sional, esta visão da arquitectura, que a nossa Escola 
do Porto defende e que, sendo herdeiro, sabiamen-
te desenvolve, com intensidade e convicção. Por 
isso nos diz que gosta de estudar a circunstância, 
a origem, a história, a nova realidade e os diferentes 
processos que justificam e enquadram toda a obra 
arquitectónica e assim prefere navegar com a costa à 
vista, longe do mar alto, do “perigo” do mar alto que 
“faz” outras arquitecturas.

Há um sentido de fidelidade, com princípios, ideais, 
práticas em muita da obra que Francisco Barata já 
realizou. Uma continuidade que nem os novos mé-
todos, instrumentos e exigências na elaboração do 
projecto parecem alterados, sequer tocados. E dize-
mos: ainda bem! E o que fica é o método, a aborda-
gem, o modo de ver, e não uma forma, uma solução, 
um a priori, um estudo ou uma imagem a seguir.

O projecto de remodelação da habitação unifamiliar 
que realiza em Vizela é, neste processo um importan-
te caso de estudo. Do ponto de vista metodológico e 
conceptual, o passado, a pré-existência é um dado 
do projecto. A morfologia do lugar é uma condição 

“A arquitectura hoje exige
a perfeição do detalhe até
à dissolução do detalhe.“
Álvaro Siza Vieira, 1995

eficaz e contemporâneo não perder tempo com aná-
lises do preexistente. 

Composição é conceito dominante em manobras 
de desenho no processo de projecto. Os mestres da 
nossa Escola sempre exploraram a dialéctica desta 
dupla atitude, a daquele que compõe e daquele que 
é compositor.

A área construída, existente, é insuficiente para satis-
fazer o programa proposto pelo proprietário. 

A velha casa apenas contém as salas e os serviços.

Num corpo novo, independente, instalam-se os 
quartos. Num outro corpo novo instala-se uma pis-
cina coberta.

Entre os três volumes criaram-se pátios. 

Respeitou-se a modulação do terreno aproveitando-se 
plataformas existentes.

Uma casa é uma casa, mesmo não sendo, com cer-
teza, uma casa portuguesa.

da obra Francisco Barata Fernandes

Resistir à Vertigem 
Não demolir. 

Considerar que o projecto continua uma história, cujo 
princípio tem já a sua própria história. 

Navegar por entre escolhos. Navegar com a costa à 
vista. 

Outra é a “arquitectura” do mar alto.

Casa anónima, implantada no meio do lote. Faz par-
te de uma estreita rua ladeada por outros lotes com 
moradias de implantação central. Constitui situação 
estável na lógica da “urbanidade” tradicional.

Construída em meados do século passado, ima-
gem frequente do cruzamento de “português sua-
ve” com geometria modernista, terá significado um 
certo bem-estar. Antiga casa de família do actual pro-
prietário, nela brincara em criança.

Mantém-se a casa por uma questão ideológica. Não 
fazer tábua rasa. 

Estudar a circunstância, a sua história, observar, pes-
quisar, dialogar, avaliar as situações reais. 

O volume, a implantação, a escala, os materiais, a 
marcação da entrada principal, continuam a poder 
servir o projecto de uma nova casa. 

Resistir à vertigem da terraplanagem, à total limpeza 
do terreno, ao pousar da peça no plano, à ruptura 
com o que não faz parte da pré-imagem. Hoje, talvez 
seja necessário começar a pensar compor o resul-
tado das rupturas que não deixaram de ocorrer, vo-
luntária e involuntariamente nas últimas três décadas. 
Interessa este sentido de compor, de reaproveitar, de 
reavaliar o que nos é disponibilizado, em contraponto 
com aquela atitude que considera mais económico, 
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01  Pátio
02  Sala
03  Casa de banho
04  Vestíbulo
05  Acesso ao piso superior
06  Arrumos
07  Garagem
08  Entrada
09  Vestíbulo
10  Sala de estar
11  Sala de jantar
12  Cozinha
13  Lavandaria
14  Quarto
15  Quarto de vestir
16  Piscina coberta

16


